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SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA 

NO  DIA  Io  DE  MAIO  DE  1875 


PEÍ.O  PRESIDENTE 

gesemkrjfador  Iptanoel  gafié  de  <Jf«itas  Amuasses. 


RIO  DE  JANEIRO 

Typographu  do  — Apostolo — Rua  Nova  do  Oltidor  ns.  16  e 18. 


1893 


jsStníwrts  âs  ^ssemblsa 


Tendo  sido  honrado  com  a nomeado  de  Presidente  desta  Província  por  Carta 
Imperial  de  20  de  Março  ultimo,  tomei  posse  e entrei  no  elércicio  de  tão  espmhoso 
canto  no  dia  26  e immediatamente  resolvi,  usando  da  faculdade  couferida.pela  primeira 
parte  do  8 2"  do  artigo  24  do  Acto  addicional  i Constituição  Politica  do  Imperio.  convo- 
car-vos  para  este  Sessão  eltraordinaria,  ato  de  dotardes  a Provinci»  to.  ato  de 
orçamento  da  receita  e despesa  para  o «ercicio  de  1813,  a qual  não  pddeser  conclmda 

nem  votaâama  vossa  ultima  Sessão  ordinaria.  . . . 

Acceitando  a incumbência  de  administrar  a mais  importante  das  províncias  brasi- 
leiras sei  que  tomei  um  encargo  diflicil,  sem  ter  aliás  para  o desempenhar  os  predicados 
de  uma  intelligeocia  superior,  e ricamente  cultivada;  mas  conhecedor  da  índole  ordeira 
e dos  sentimentos  generosos  dos  fitoínenses,  não  duvidei  de  que  procedendo  com 
prudência,  imparcialidade  e justiça,  como  tenho  sempre  praticado  em  todos  os  actos 
de  minha  vida,  serviria  á causa  publica  com  o apoio  dos  homens  bons. 

E pois  com  verdadeira  satisfação  que  vos  vejo  reunidos,  e cheio  de  confiança 
em  vossas  luzes,  no  perfeito  conhecimento  que  tendes  dos  negocios  e estado  da  Pro- 
vincia  ê sobretudo  no  vosso  pratriotismo,  que  venho  pedir-vos  que,  exercitando  a 
mais  importante  e elevada  de  vossas  prerogativas,- dotais  a Província  com  os  meios 
necessários  para  não  ser  interrompida  no  desenvolvimento  de  suas  forças- moraes 

iQâtcriâCs 

E asim  como  espero  de  vossa  sabedoria  todo  o auxilio,  de  que  necessito,  para 
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poder  constitucionalmente  administrar  esta  bella  Província,  podeis  confiar  que  porei 
o mais  decidido  empenho  em  executar  fielmente  as  medidas  de  utilidade  publica  que 
decretardes,  e que  me  esforçarei  para  corresponder  com  lealdade  e dedicação  á con- 
fiança com  que  me  distinguio  o Governo  Imperial. 

Além  das  informações  que  vos  forão  presentes  na  vossa  reunião  ordinaria  e das 
que  em  continuação  dessas  encontrareis  no  minucioso  e bem  elaborado  relatorio  com 
que  o meu  digno  e illustrado  antecessor  passou-me  a administração,  cabe-me  offere- 
cer-vOs,  annexas  sob  ns.  1 e 2,  as  demonstrações  classificadas  da  receita  arrecadada 
e da  despeza  effectuada  no  exercício  de  1872,  cujas  contas  forão  definitivamente 
encerradas  a 31  de  Março  ultimo,  e no  1*  trimestre  do  corrente  exercício,  sendo 
esta  conforme  a escripturação  da  repartição  central,  faltando  ainda  as  quantias 
arrecadadas  e pagas  durante  esse  mesmo  trimestre  nas  collcctorias  dos  diversos 
municípios  do  interior  da  Província. 

Da  primeira  dessas  demonstrações  vê-se  que  a receita  do  exercício  de  1872  im- 
porta na  quantia  de  4,897:0478547,  que  se  decompõe  do  seguinte  modo: 

Rènda  ordinaria,  cobrada  na  conformidade  da  lei  n.  1,646,  de  18  de 


Dezembro  de  1871,  e a que  essa  lei  não  deu  applicação 

especial 3,196:3958806 

Dita  proveniente  do  producto  liquido  de  loterias,  de  prémios  destas 
não  reclamados  e de  bens  do  evento,  menos  escravos,  que 
tem  caracter  de  deposito  e destino  dado  por  lei 201:2828600 

Importância  da  renda  ordinaria 3,397:6788406 

Rendimento  extraordinário,  não  previsto  na  citada  lei  n.  1,646.  . 67:4378260 

Importância  da  receita  própria  do  exercício 3,465:1158666 


Producto  liquido  de  5 loterias  extrahidas  para  indemnisar  o cofre 
provincial  da  importância  que  despendeu  com  a desapropriação 
da  linha,  estação  e mais  obras  accessorias  do  ramal  da  es- 
trada de  ferro  comprehendido  entre  o Porto  das  Caixas  e 
Yilla  Nova  . . . ; 103:5008000 

3,568:6158666 

Empréstimo  contrahido  em  virtude  da  citada  lei  n.  1,646,  art. 

Io,  § 17  800:0008000 


4,368:6158666 


— o 


Transporte 4,368:6158666 

Producto  liquido  dc  loterias  destinadas  ao  resgate  das  apólices 
dadas  cm  pagamento  da  Casa  dc  Saude  Nictheroyense  e ao 
custeio  do  estabelecimento,  nos  termos  do  decreto  n.  1,675, 
dc  21  de  Dezembro  de  1871 85:9338200 

4,454:5488866 

Saldo  em  dinheiro  que  passou  do  exercicio  dc  1871 442:4988681 

Importância  total  da  receita 4,897:0478547 

A lei  n.  1,646,  de  18  de  Setembro  de  1871,  orçou  a renda  ordinaria  do  exer- 
cicio de  1872  na  quantia  de  3,387:0008000,  autorisando,  no  § 17  do  arl.  IV  c 
no  art.  5",  a Presidência  afazer  operações  de  credito  até  a quantia  de  1 ,050:0008000, 
elovaitlo  assim  a receita  ao  total  de  4,437:0008000. 

Portanto,  a receita  realizada,  na  importância  de.  . . 4,897:0478547 

Excedeu  á orçada  pela  lei 4,437:0008000 

ISTa  quantia  de.  . 460:0478547 


E’  devido  este  excesso  a ter-se  arrecadado  mais  do  que  previra  a lei : 

De  renda  ordinaria 10:6788406 

De  rendimento  extraordinário 67:4378260 

Do  producto  de  5 loterias  extraliidas  para  indemnisar  o cofre 
provincial  da  importância  que  adiantou  para  a desapropriação 
do  ramal  da  estrada  de  ferro  desde  o Porto  das  Caixas  até 
103:5008000 

Do  producto  de  loterias  destinadas  ao  resgate  das  apólices  dadas 
em  pagamento  da  Casa  de  Saude  Nictheroyense  e ao  custeio 

do  Hospital  de  S.  João  Baptista 85:9338200 

Saldo  do  exercicio  de  1871 442:4988681 

710:0478547 

E menos: 

À importância  que  deixou  de  ser  levantada  por  operações  de  cre- 
dito, autorisadas  na  lei  n.  1,646,  art.  1”,  § 17  e art.  5o.  250:0008000 

460:0478547 
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' 0 excesso  em  favor  da  renda  ordinaria  provém  de  ter-se  arrecadado  mais  de 
algumas  verbas  do  que  previra  a lei  do  orçamento  a quantia  de  229:520#111 

E menos  em  outras  verbas.  2 18.841  #705 

Sendo,  portanto,  a maior  arrecadação  de 10:678#40r> 

Os  augmentos ' derão-se  nas  verbas  seguintes : 

Quota  de  4 7,  sobre  o café 149:522*997 

Patente  sobre  o consumo  da  aguardente 10-.874#000 

Contribuição  de  policia 5:90l)#000 

Imposto  de  2#000  sobre  o gado 2:402#000 

Sello  de  heranças  e legados 55:709#575 

Emolumentos 4:481#539 

Rendimento  de  pennas  d’agua 630fi°0<? 

229:5f0#lll 


A menor  arrecadação  deu-se  nas  seguintes  verbas : 

Quota  de  3 •/•  sobre  o assucar 

Dita  de  3 7„  sobre  o algodão  e fumo 

Decima  urbana 

Imposto  de  20#  na  compra  e venda  de  escravos.  . . 

Direitos  de  portagem  . . 

Rendimento  de  proprios  provi  nciaes 

Cobrança  da  divida  activa 

Multas 

Rendimento  do  ramal  da  estrada  de  ferro  entre  Yilla-Sova  e o Porto 

das  Caixas 

Bens  do  evento,  menos  escravos 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não,  reclamados  . . ....... 


7:670#980 
9:394#332 
22:646#352 
91:124^854 
4:300#979 
1 :628#401 
38:837#503 
17:133#998 


25:16  i#906 
7l#900 
867#500 
218:841#705 


A despeza  paga  no  exercício  de  1872  importou  na  quantia  de  4,076:632#515, 


assim  classificada : 

Ordinaria,  própria  do  exercício 

Dita  de  depósitos,  que  é satisfeita  com  renda  especial. 

Dita  de  exercícios  findos 


2,743:135#102 

145:437#259 

2,888:572#361 

302:533#925 


3,191 :106#286 


Transporte 3,191 :106#286 

Por  conta  de  créditos  extraordinários  e especiaes,  concedidos  pelas 
leis  n.  1.362,  de  3 de  Janeiro  de  1868,  art.  2o,  n.  1,543,  de 
10  de  Dezembro  de  1870,  art.  6",n.  1,620,  de  25  de  Novembro 
de  1871,  n.  1,646,  de  18  de  Dezembro  de  1871,  art.  5*,  c 
n.  1,807,  de  27  de  Dezembro  de  1872 743:610^742 

Importância  do  producto  de  5 loterias  extrabidas  para  indemnisar 
o cofre  provincial  da  somma  que  adiantou  para  a desapro- 
priação da  linha,  estação  e mais  obras  accessorias  do  ramal 
da  estrada  de  ferro  desde  o Porto  das  Caixas  até  Villa-Nova, 
da  qual  fez-se  a correspondente  amortização  na  conta  de  • mo- 
vimento de  fundos  e foi  dada  em  despeza  deGnitiva 

Juros  das  apólices  dadas  em  pagamento  da  Casa  de  Saude  Nicthe- 
royense  e custeio  do  Hospital  de  S.  João  Baptista,  nos  termos 
do  decreto  n.  1,675,  de  21  de  Dezembro  de  1871 


Fazendo-se  a confrontação  do  total  da  receita  do  exercido 

Com  o da  despeza  nelle  paga. 

Encontra-se  um  saldo  de 

Se,  porém,  o exercicio  não  tivesse  recebido  do  anterior  o saldo  de  442:498$681 
nem  contrahido  o empréstimo  de  800:000^000,  o que  tudo  perfaz  o total  de  1 ,242:498^681, 
appareceria  em  vez  deste  saldo  o déficit  de  374:183*649,  por  se  abater  da  despeza  a 
quantia  de  47:900*000  em  que  importarão  os  juros  do  referido  empréstimo. 

E convém  notar  que  a despeza  fixada  não  foi  toda  realizada,  tanto  que  appa- 
rece  um  excesso  da  importância  votada  sobre  a effectuada  de  1,366:950*034,  se- 
gundo mostra  o annexo  n.  1,  ao  passo  que  a receita  arrecadada  excedeu  á 
previsão  do  orçamento,  quer  consideremos  a ordinaria  própria  do  exercicio  quer  a 
importância  totaP  arrecadada. 

Usando  da  faculdade  conferida  no  art.  3o  da  lei  do  orçamento,  resolvi,  por  deli- 
beração de  31  de  Março,  annexa  sob  n.  3,  abrir  um  credito  complementar  de 
17:270*460  ás  seguintes  verbas  do  art.  2o  da  mesma  lei : 


3,934:747*028 


103:500^000 

4,038:247*028 


38:385^487 

4,076:632*515 

4,897 :047*547 
4,076:632*515 
820:415*032 


§ 4o  . 

§ 5\ 
§ 7°. 
§ 8°. 
§18  . 
§23  . 
§25  . 
§27  . 
§38  . 
§62  . 
§ 66  . 
§ 69  . 

§ ™ 


§87  . 


2:982*221 
1:511*420 
929*710 
1:082^)000 
1 ;9475»660 
176*688 
115*990 
186*000 
387*140 
2:997^510 
2:054*317 
221*030 
395*960 
2:126*627 
156*157 
17:270*460 


Para  o exercido  de  1873  passarão  os  seguintes  saldos: 


Da  Caixa  de  rendas  ordinárias ; em  dinheiro 

Da  Caixa  de  depositos  e cauções ; sendo : 

Em  dinheiro m :889*155 

Em  apólices 557:400*000 

Em  acções  de  companhias 125:300*000 

Em  letras '6^7QQ 

Da  Caixa  de  diversos  valores ; sendo : 

Em  acções  de  companhias;  a saber: 

300  da  sociedade  colonial  e agraria  do  Vallão 

dos  Veados 30:000*000 

9,983  da  companhia  da  estrada  de  ferro  de 

Cantagallo 1,996:600*000 

1,000  da  companhia  União  Valenciana  . . 200:000*000 

Em  4,445  apólices  provinciaes  amortizadas • • • • • 


Em  164  ditas  geraes,  sendo  159  do  valor  nominal  de  1:000*000 
cada  uma  e 5 do  de  500*000,  pertencentes  áProvincia.  . 


820:415*032 

870:828*855 


2,226:600*000 

2,222:500*000 

161:500*000 

4,610:600*900 
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Da  ;Cai*a , de . letras  a receber : 


* 

Em  letras.  . 


Em  duas  cadernetas  do  Banco  Rural  e Hypo- 
tbecarío  pertencentes  ao  Hospital  de  Pe  - 
tropolis.  . . . .............  . 

Em  duas  ditas  representativas  das  impor- 
tâncias offerecidas  por  diversos  para  serem 
applicadas  ao  desenvolvimento  do  ensino 


popular. 


87:607,15400 


64:405#307 


15:32535000  167:337^707 


Na  data  do  encerramento  do  exercício  existiSo  por  pagar  as  letras  represen^ 
tativas  do  empréstimo  de  800:^)035000  contrabido  pela  Província,  as  quaes  vão 
sendo  reformadas  no  corrente  exercício,  e duas  sacadas  e endossadas  pelo  Thesou- 
reiro  da  mesma  Província  a favor  do  Banco  do  Brazil  e contra  a empreza  da 
navegação  do  canal  de  Gampos  a Macahe,  na  importância  de  134:84635551» 

.0  annexo  n.  2 demonstra,  devidamente  classificadas,  a receita  e despeza  no 
trimestre  de  Janeiro  a Março.  do  exercício  de  1873,  segundo  consta  da  esçnptn- 
raç3o  da  repartido  central;  mas -não  indica  este  trabalho  nem  toda  a receita  ar- 
recadada nem  toda  a despeza  paga  no  trimestre,  por.  faltarem  ainda  as  importân- 
cias que  nelle  forão  cobradas  e despendidas  pelas  diversas  estações  subordinadas 
á Directoria  de  Fazenda. 

À divida  passiva  provincial  consta : Io,  do  que  ainda  resta  por  pagar  de  des- 
pezas  de  annos  anteriores  até  o de  1871  inclusive  ; 2\  do  resto  a pagar  do  exercício 
de  1872,  findo  em  31  de  Março  ultimo,  que  deve  importar  approximadamente  em 
300:000#000  ; 3°,  da  divida  fluctuante  de  800:00035000,  contrahida  no  mesmo  exercício 
de  1872  e representada  por  letras  acceitas  pelo  Thesoureiro  da  Província  ; 4%  final- 
mente,  da  divida  fundada,  ha  importância  total  de  4,441:80035000,  representada  por 
12,825  apólices,  sendo  6,256  do  valor  nominal  de  5ÕÓ&000  cada  mna  e 6,569  do  de 

2003(000,  vencendo  todas  o juro  annual  de  6 7.  • 

Àttendendo,  porém,  ás  despezas  que  tem  de  ser  feitas  ho  exeircició  corrente-, 
ao  augmento  de  que  carece  a verba  de  obras  publicas,  para  occortér  âs  déspezas^ 
cóm  os  reparos  das  estradas  e recenstrncção  das  pontes,  seriámeote  arrtrináâiis  pelas 
chutas  e enchentes  que  tem  havido  em  diversos  pontos  da  Província,  e ao  pagar 
mento 'Obrigado  das  prestações  trimestraes  de  150:000#000  -ao  emprezaho  d<$  prolonga- 
mento da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  desde  a estaco  das  Cachoeiras  até  a •'tíllã  4e  N©va 
3 . 
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Friburgo,  parece  mais  do  que  provável  que  se  tornará  necessário  recorrer  a meio.'' 
extraordinários,  e assim  augmentará  a divida  da  Província. 

Apreciando  deste  modo  o estado  da  Fazenda  Provincial  e considerando  quanto 
póde  ellc  aggravar-se,  se  não  houver  toda  a prudência  na  autorisação  de  despezas,  irn- 
puz-me  o dever  de  não  contribuir  para  que  as  finanças  da  Província  empeiorem,  e 
neste  intuito  tenho-me  abstido  completamente  de  dar  execução  ás  leis  que  autorisão  a 
concessão  de  auxílios  e de  garantia  de  juros,  aguardando  a decretação  da  lei  do  orça- 
mento e das  medidas  que  vossa  sabedoria  aconselhar-vos  para  com  segurança  traçar 
o plano  que  devo  seguir  a semelhante  respeito  ; garantindo -vos,  entretanto,  desde  ja 
que  meus  actos  serão  sempre  presididos  pelo  pensamento  da  mais  severa  economia. 

ISão  quer  isto  dizer  que  não  se  cuide  do  desenvolvimento  material  da  Província, 
mas  apenas  que  aguardemos  a melhor  opportunidade  para  a realização  de  serviços 
que  sem  desvantagem  nem  inconveniente  pódem  ser  adiados  para  quando  o estado  da 
Fazenda  Provincial  fôr  mais  lisongeiro  do  que  é presentemente. 

Na  fixação  definitiva  da  despeza  attendereis  certamente  ao  augmento  necessário 
em  diversas  verbas  para  que  fiquem  de  harmonia  com  as  disposições  de  varias  leis  por 
vós  decretadas,  que  estão  em  vigor,  e neste  caso  achão-se  as  dc  ns.  1,732, 1,747, 1,757, 
1,767,  1,777, 1,782,  1,796,  1,802  e 1,838. 

Espero  também  que  providenciareis  de  modo  que  as  verbas  que  formão  o titulo 
— Agencias— sejão  augmentadas  com  as  quantias  precisas  para  dous  registros  nova- 
mente creados  no  Passavinte  e na  Conceição,  e para  um  que  tem  de  ser  estabelecido 
em  Campo-Bello  ou  no  Picú. 

O titulo— Pessoal  inactivo  — carece  igualmente  de  ser  augmentado,  afim  de  po- 
derem ser  pagos  os  novos  aposentados,  jubilados  e reformados. 

Chamo  ainda  a vossa  attenção  para  o Hospital  de  S.  João  Baptista  de  íNictheroy, 
cuja  custeamento  não  póde  de  modo  algum  ser  feito  só  com  o pruducto  de  uma  loteria 
annual,  concedida  pela  lei  n.  1,675,  de  26  de  Dezembro  dc  1871,  art.  1°§  2%  e do 
rendimento  proprio  do  estabelecimento ; assegurando-vos  que  são  indispensáveis  duas 
loterias  aunuaes  para  que  o serviço  se  faça  como  convém. 

Informando-vos  do  estado  da  Fazenda  Provincial  aproveito  a occasião  para 
trazer  ao  vosso  conhecimento  os  acontecimentos  mais  importantes  que  tiyerão 
lugar  depois  que  tomei  posse  da  administração  da  Provincia  e que  demandão  pro- 
videncias promptas  e efficazes. 


As  copiosas  chuvas  que  cahirão  em  fins  de  Março  ultimo  produzirão  estragos 
consideráveis. 

No  dia  22  daquelle  mez  o corrego  que  atravessa  a villa  de  Santa  Maria  Magda- 
lena  encheu  tanto  e com  tanta  rapidez,  que  os  moradores  da  rua  Direita  tiverão  de 
abandonar  precipitadamente  suas  casas,  que  ficarão  ou  completamente  arruinadas 
ou  em  estado  inhabitavel:  além  destas,  muitas  outras  ficarão  também  deterioradas , 
e muita  gente  teve  de  abrigar-se  na  casa  da  Camara,  na  da  Escola  publica  e na  própria 
Igreja,  Desabarão  pontes,  correrão  barreiras  enormes  e as  estradas  licárão  intran- 
sitáveis. 

No  meio  de  tão  extraordinário  acontecimento  morrerão  duas  crianças  arrebatadas 
pela  torrente,  e uma  praça  do  Corpo  Policial  ficou  gravemenle  ferida. 

Nesse  mesmo  dia  cahia  no  município  de  S.  Fidelis  uma  medonha  tempestade. 

O rio  do  Collegio  tomou  proporções  assustadoras,  levando  tudo  diante  de  si,  casas, 
animaes  e plantações.  Morrêrão  23  pessoas,  muitas  famílias  ficárão  reduzidas  á 
maior  miséria,  desapparecêrão  oito  pontes  provinciaes. 

Na  noite  de  24  para  25  do  mesmo  mez  as  aguas  do  rio  Macahé  invadirão  a 
cidade  do  -mesmo  nome,  destruindo  ou  arruinando  grande  numero  de-  casas.  A maior 
parte  da  população,  no  meio  de  um  temporal  desfeito,  teve  de  refugiar-se  nos  edificios 
públicos  situados  nos  pontos  mais  elevados,  transportando-se  em  canôas  e pranchas, 
que  navegarão  facilmente  pelas  ruas  e praças  da  cidade. 

O Governo  Imperial,  logo  que  teve  conhecimento  deste  facto,  fretou  um  vapoi 
que  fez  seguir  para  ali  com  grande  provisão  de  viveres,  c esta  Presidência  expedio 
ordens  á Camara  Municipal  e autoridades  locaes,  para  que  dessem  todas  as  provi- 
dencias que  as  circumstancias  reclamavão,  afim  de  minorar  os  males  causados 
pela  inundação,  bem  como  solicitou  e obteve  do  Governo  Imperial  um  credito  de 
12:000^000  para  mandar  construir  um  ou  mais  barracões,  onde  se  abrigassem  aquelles 
cujas  casas  ou  forão  derrubadas  pela  enchente  ou  ficárão  inhabitaveis,  e dar  roupas 
e camas  aos  mais  necessitados. 

Era  para  receiar  que  com  o abaixamento  das  aguas  apparecesse  alguma  epidemia 
naquella  população,  que  se  achava  agglomerada  nas  igrejas,  no  theatro  e n’outros 
edificios,  e sendo  necessário  tomar  algumas  providencias  a tal  respeito,  autorisei 
a Camara  Municipal  para  fazer  a despeza  precisa  com  a dieta  e curativo  dos 
enfermos  indigentes  por  conta  do  cofre  provincial,  e mandei  entregar  á administração 
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d#  Hospital  daquella  cidade  a quantia  de  3:600^000,  da  quota  que  lhe  coube  da  loteria 
extrahida  em  beneficio  das  casas  de  caridade. 

k’  Camara  Municipal  de  Santa  Maria  Magdalena  mandei  entregar  a quantia  de 
3:148#014  e á de  S.  Fidelis  a de  4:000ft000,  importância  do  subsidio  pertencente  ao 
anno  de  1872,  que  lhes  coube  em  virtude  da  lei  n.  1,478,  de  4 de  Janeiro  de  1870. 

De  tudo  dei  conhecimento  ao  Governo  Imperial  que,  altendendo  á exiguidade 
dos  meios  de  que  póde  esta  Presidência  dispòr  para  despezas  desta  ordem,  mandou 
pôr  á minha  disposição,  conforme  me  foi  declarado  pelo  Ministério  do  Império  em 
aviso  de  19  do  mez  findo,  a somma  de  20:000^000  não  só  para  fornecer  alimentos  e 
vestuário  á população  desvalida  destes  dous  municípios,  como  lambem  para  a cons- 
trucção  de  barracões,  onde  pudesse  ser  ella  abrigada,  requisitando  aquelle  Ministério 
do  da  Agricultura  igual  importância  para  ser  empregada  nos  concertos  das  pontes, 
pontelhões,  etc. 

Expondo-vos  circumstanciadamente  as  desgraças  produzidas  pelas  enchentes  e 
inundações,  resta-me  fazer-vos  uma  resenha  do  que  soffrérão  pelo  mesmo  motivo  as 
estradas  e mais  obras  provinciaes,  resenha  que  será  forçosamente  incompleta,  porquanto 
até  esta  data  não  são  ainda  bem  conhecidos  todos  os  prejuízos. 

A impetuosidade  das  aguas  do  rio  Macahé,  elevadas  notavelmente  acima  do 
nivel  das  cheias  ordinárias,  levou  de  vencida  primeiramente  a ponte  lançada  sobre  um 
braço  do  rio  denominado — Sangradouro — , depois  a importante  e custosa  ponte  de  159.“  5 
de  comprimento,  com  encontros  de  alvenaria  que  transpunha  o tronco  principal  do  rio, 
ambas  pouco  adiante  da  cidade,  ficando  consideravelmente  damnificado  o aterrado  da 
margem  do  rio.  Ao  mesmo  tempo  os  rios  Imbé  e Macabú,  tornando-se  torrentosos  pelo 
grande  cabedal  de  aguas  recebido,  arrebatarão  as  pontes  sobre  elle  construídas,  ambas 
na  estrada  do  Santíssimo,  e de  quatro  lanços  apoiados  sobre  estacadas. 

Acima  do  aterrado  e das  pontes  em  construcção  sobre  o rio  Morto,  na  estrada  de 
Macahé  a Cantagallo,  pela  freguezia  das  Neves,  consta  terem-se  elevado  as  aguas  mais 
de  1."  5,  ignorando-se  quaes  os  estragos  causados,  porque  até  as  ultimas  noticias  ainda 
assim  se  conservavão,  e a passagem  era  feita  em  canôas.  O aterrado  da  Machadinha, 
na  estrada  de  Campos  a Nictheroy,  também  se  mantinha  no  mesmo  estado,  e presu- 
me-se que  soffrerá  não  só  perda  de  terras  como  também  dos  pontelhões  ahi  existentes ; 
sendo  o transito  nesse  ponto  feito  por  um  desvio  que  alonga  a distancia. 

Ein  Santa  Maria  Magdalena  forão  consideráveis  os  estragos,  segundo  me  foi  refe- 
rido pela  respectiva  Camara  Municipal  que,  para  occorrer  ás  primeiras  e mais  urgentes 
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dcspezas  extraordinárias  com  os  imprescindíveis  reparos,  pedio-me  um  auxilio  de 
10:000#000,  reclamando  além  disso  a expedição  das  precisas  ordens  para  execução  das 
obras  que  desde  já  devem  ser  feitas  á expensas  da  Província  nas  estradas  por  onde  a 
lavoura  exporta  seus  produetos. 

Também  no  município  de  S.  Fidelis  causarão  as  enchentes  avultado  damno  além 
da  porda  de  não  pequeno  numero  de  vidas,  como  já  vos  noticiei. 

A estrada  que  dessa  cidade  se  dirige  á de  Campos  ficou  intransitável  em 
vários  pontos,  tendo  perdido  além  disso  algumas  de  suas  obras  de  arte  de  maior 
importância. 

Pelas  aguas  do  rio  Piabanha  íorão  levadas  as  pontes  provisórias  que  o transpu- 
nhão  junto  ás  pontes  de  ferro  em  construcção  na  estrada  do  Presidente  Macedo.  As  do 
ribeirão  das  Lages  acarretarão  a ponte  construída  no  lugar  denominado  — Daniel — ,na 
estrada  que  vai  da  estação  de  Belém,  da  via-ferrea  de  I).  Pedro  II,  á freguezia  do 
Bananal,  ficando  essa  estrada  consideravelmente  arruinada  bem  como  varias  outras 
que  descem  das  serras  circumvizinhas. 

Às  estradas  da  Caçaria  a Belém,  do  Mato-Grosso,  do  Bananal  e do  Presidente 
soffrêrão  também  damno  considerável  quer  pela  ruina  de  seus  leitos  quer  pela  de  suas 
obras  de  arte. 

Sobreleva,  porém,  a todos  esses  prejuízos  os  que  produzirão  as  chuvas  na  im- 
portante estrada  normal  da  serra  da  Estrella,  que  tanto  dinheiro  custou  á Província. 
Passados  os  quatro  primeiros  dias  de  chuvas  torrenciaes,  succedêrão-se  uns  após  outros 
grandes  desmoronamentos,  impossibilitando  o transito.  A principio  limitados  á 1*  secção, 
se  bem  que  já  consideráveis,  eslendêrão-se  depois  os  estragos  a toda  a estrada,  desmo- 
ronando-se grandes  massas  de  terra  que  comsigo  arrastarão  extensos  lances  dos  muros 
de  amparo  do  terreno  em  que  assenta  o leito  da  via.  Por  ultimo,  abaterão  trechos  da 
estrada  e manifestárão-se  em  grande  numero  fendas  transversaes,  que  alargando-se  c 
aprofundando-se  cada  vez  mais,  tornavão  impossível  o transito,  apresentando  a cada 
passo  depressões  de  comprimento  excedente  a 20  metros. 

Apenas  tive  noticia  dos  primeiros  estragos,  mandei  que  pela  repartição  competente 
se  providenciasse  de  modo  a restabelecer-se  o transito  nas  estradas,  procedendo-se 
desde  logo  á execução  das  obras  para  tal  fim  indispensáveis.  E como  se  manifestassem 
receios  de  que  as  aguas  do  rio  Parahyba,  sahindo  fóra  do  respectivo  alveo,  causassem 
graves  damnos  á cidade  de  Campos,  o que  felizmente  não  se  realizou,  mandei  que  contra 
semelhante  eventualidade  se  empregassem  as  possiveis  cautelas,  autorisando  as  despezas 
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que  fossem  necessárias  para  acudir  a taes  serviços,  e enviando  para  ali  um  dos  trcs 

engenheiros  da  Provinda  que  se  achavão  então  em  Macalié. 

Para  a cidade  de  S.  Pidelis  e villa  de  Santa  Maria  Magdalena  mande,  que 
seguissem  os  engenheiros  dos  respectivos  districtos  afim  de  providenciarem  sobre  o 
meio  de  dar  abrigo  ás  pessoas  necessitadas  e também  de  procederem  sem  perda  de  tempo 
aos  reparos  urgentes  das  estradas  provinciaes. 

Por  meios  provisorios  já  se  tem  conseguido  rcstabeleeer  o transito  em  algun* 
pontos  onde  se  derão  interrupções.  Nesse  empenho  tarei  com  que  se  pros.ga  atten- 
dendo-se  aos  reclamos'da  lavoura,  que  não  píde  dispensar  as  vias  de  commumcaçao,  c 
espero  que  me  habilitareis  com  os  recursos  precisos  para  fazer  face  nao  sómen  ç as 
despesas  ordinárias  com  o andamento  das  obras  provinciaes,  cuja  importância  approx,- 
mada  já  conheceis,  mas  ainda  para  occorrer  á reconstrucção  das  obras  destruídas,  aos 
reparos  daquellas  que  ficarão  damniOcadas  e aos  concertos  que  urge  emprehender  para 

restituir  as  estradas  ás  anteriores  condições  de  viabilidade. 

Comigo  julgareis  que  taes  serviços  não  podem  sem  detrimento  ser  adiados,  attento 
o interesse  immedialo  que  nelles  tem  a .agricultura,  fonte  principal  das  rendas  pro  - 


vinciaes.  , _ . 

Os  estragos  causados  pelas  chuvas  de  Abril  do  aono  passado  derao  lugar  a uma 

despeza  extraordinária,  cujo  total  excedeu  de  cem  contos  de  réis.  No  corrente  anno  o 
prejuizo  dos  cofres  provinciaes  é muito  maior,  e,  comquanto  nao  estejao  or 
mulados  os  planos  e orçamentos  necessários,  o Director  de  Obras  calcula  que  a 
despeza  a fazer  em  consequência  das  chuvas  de  Março  não  ficará  muito  áquem  a 
cifra  de  quinhentos  contos  de  réis,  e o calculo  parece  fundado,  tendo-se  em  consi- 
deração a vasta  zona  em  que  se  derão  os  estragos,  o grande  numero  de  obras  de  arte 
destruidas  ou  damnificadas  e o crescido  prejuizo  que  soffreu  a estrada  normal  da  serra 

da  Estrella.  • . 

Não  terminarei  este  breve  relatorio  sem  annunciar-vos  que  o estado  samtario 

da  Província  se  não  é completamente  satisfactorio,  não  póde  todavia  inspirar  senos 
receios. 

As  febres,  que  tanto  flagellárão  o município  neutro,  não  contaminarão  feliz- 
mente  a Província. 

Apenas  chegou  ao  meu  conhecimento  que  na  cidade  de  Paraty  ultimamente 
a febre  amarella,  que  ali  já  existia,  recrudesceu  com  muita  força  e intensidade, 
atemorisando  aquella  população. 
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Ao  Governo  Imperial  dei  conta  desta  occurrencia  e pedi  providencias,  que 
aguardo,  para  por  minha  parte  acudir  com  os  soccorros  que  estiverem  ao  meu 
alcance. 

Taes  são,  Senhores  Membros  da  Assembléa  Provincial,  as  informações  que,  depois 
de  pouco  mais  dc  um  mez,  om  que  estou  á testa  da  Administração  desta  Provincia, 
posso  ministrar-vos.  Conheço  quanto  é deficiente  este  trabalho;  mas, contando  com 
a vossa  indulgência,  protesto  íornecer-vos  todos  os  demais  esclarecimentos  que  forem 
necessários  para  completai-o. 


Imperial  Cidade  dc  Nictherohy,  l*  de  Maio  de  1873. 


AN  NEXOS 

# 


3V.  ±. 


1 Quota  do  4 •/.  sobre  o café.,, 

2 Quota  de  3 % sobre  o assucar 

3 Quota  de  3 •/.  sobre  o algodão  e fumo 

4 Decima  urbana 

5 Patente  sobre  o consumo  de  aguardente 

6 ContribuicSo  de  policia 

7 Imposto  ae  20*000  na  compra  e venda  de 

escravos 

8 ldem  de  2*000  sobre  o gado 

9 Sello  de  heranças  e legados 

10  Direitos  de  portagem 

11  Rendimento  de  proprios  proviociaes 

12  Cobrança  da  divida  activa 

13  Emolumentos 

14  Multas - 

15  Rendimento  de  pennas  d’agua 

16  Rendimento  do  ramal  da  estrada  de  ferro  entre 

Villa  Nova  e o Portó  das  Caixas 

17  Reposição,  pelos  meios  concedidos  no  art.  1.* 

S 2.*  da  lei  n.  1240  de  20  de  Dezembro  de 
1861,  das  quantias  tiradas  da  renda  ordiná- 
ria da  província  até  o fim  do  exercicio  de 
1871,  para  execução  do  contrato  de  12  de 
Marco  de  1870,  relativo  à estrada  dc  ferro  das 


Depósitos* 


18  Bens  do  evento,  menos  escravos 

19  Prodacto  liquido  de  4 loterias  para  matrizes, 

3 para  casas  de  caridade  e 2 para  prisões. . . 
29  Prêmios  de  bilbeies  de  loterias  nio  reclamados. 


Rendimento  extraordinário. 


Producto  liquido  de  loterias  destinadas  â com- 
pra e custeio  do  hospital  de  S Joào  Baptista 
deNiclheroy,  e rendimento  deste 

Empréstimo  contrahido  pela  província 

Importância  do  producto  liquido  de  cinco  lote- 
rias exlrahidas  para  indemnisaçào  da  quan- 
tia despendida  com  a desapropriação  de  toda 
a linha,  estações  e mais  obras  accessorias  do 
ramal  da  estrada  de  ferro  do  Porto  das  Caixas 
â Villa  Nova 


Saldo  em  dinheiro  que  passou  do  exercicio 
de  1871 


Impartancia 
orçada  na  lei 
n.  1616. 

Impartancia 
arrecadada  a» 
exercicio. 

Excetso. 
da  importância 
orçada  aobre  a 
arrecadada. 

2.000:000*000 

60:000*000 

16:000*000 

231:952*950 

113:821*000 

96:145*000 

2.149:522*997 

52:329*020 

6:605*668 

209:308*598 

124:695*000 

102:045*000 

* 

7:670*980 

9:394*332 

22:616*352 

T» 

* 

238:809*000 

16:804*000 

165:819*000 

88:653*250 

3:269*800 

75:500*000 

9:s2a*000 

27:577*000 

7:902*000 

147:684*146 

19.206*000 

221:528*575 

84:352*271 

1:641*399 

36*662*497 

14:006*539 

10:443*002 

8:532*000 

91:124*854 

* . 

* 

4:300*979 

1:628*401 

38:837*503 

V 17:133*998 
* 

33:000*000 

7:835*094 

23:104*906 

I 

1.050:0001(^)0 

1.050:000*000 

112*000 

40*100 

71*900 

186:300*000 

15:810*000 

186:300*000 

14:942*500 

867*500 

Excesso 


Movimento  de  fundos. 


4.437:OOOJOOO  5.889:0350276  1.268: 841 $705 


caixa  de  rendas  ordinárias  da,  Província  do  Rio  de  Janeiro  no  exercido  drífô 
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NATUREZA  DA  DESPEZA. 


Íl^  * • » f v | «*  l I yf-  » • ^ 

lm|>flriáDcii)  Exceiw  ' 

'"**1, ’■ 1,1 1 **»»  m ÁirSr. 

n.  1 «ercww.  despendida. 


Ilepreaentaçno  provincial. 


1 Subsidio  aos  membros  da  assembléa  legislativa 

provincial 

2 Indemnisatòo  para  despezas  de  viagem 


3i:200|j000:  30:810)5000 

3:0006000  2:259)5000 


Secretaria  da  Assemtoléa. 

3 Pessoal,  inclusive  a gratificação  do  ofücial  das 

actas  e os  vencimentos  do  offieial  posio  em 
disponibilidade  pelo  art.  1”  da  lei  n.  1453  de 
li  de  Janeiro  de  1869 

4 Publicação  dos  debates 

5 Impressões,  expediente,  encadernações  e com- 

pra de  livros  para  a bibliotheca. 


Seoretaria  do  Governo. 

6 Pessoal,  inclusive  a gratificação  do  secretario 

c a do  official  ou  officiaes  de  gabinete 

7 Expediente,  inclusive  o do  gabinete  e jornal  de 

um  servente.... 

8 Impressões  de  leis,  relatórios  e actos  do  gover- 

no, reimpressão  da  legislação  dc  1862  e pu- 
blicação dos  actos  officiaes 

9 Aluguel  da  casa  para  a secretaria 

X>ireotorla  da  Jastruc<:âo. 


10  Pessoal,  iuclusive  as  gratificações  dos  33  ins- 
I pectores  raunicipaes,  sendo  ae  1:80G$0C0  aí 
gratificações  dos  de  Nictheroy  e Campos... 


Expediente  e jornal  de  um  servente 

iMrectorla  das  Ot>ras  !Pm>lIcas. 

12  Ordenados  e gratificações 

13  Gratificações  addicionaes .-•••; •• 

14  Vencimentos  dos  dous  engenheiros  fiscaes  da 

estrada  de  ferro  de  Cantagallo. . 

15  Expediente,  compra  e concerto  de  instrumen- 

tos, publicação  de  editaes  e annuncios  para 
arrematação  de  obras 

X>lreotorla  d©  Fazenda. 

L6  Pessoal 

Í7  Expediente,  jornal  de  um  servente  c compra 
de  livros 

18  Impressão  do  balanço,  orçamento  e relatono 

do  director. y 

19  Ajuda  de  custo  aos  collectores  e empregados 

da  directoria,  que  forem  inspeccionar  os 
registros 

«Juixo  dos  Feitos. 


26:3758000  25:5538466 

11:000$000:  13:982*221 

3:0005000;  4:511)5420 


50:800)5000  51:851)5945 

4:000)5000  -1:929)5710 


10:0005000  11:0825000 

2:  OOOJOOO  2:0005000 


56:3005000  51:3885087 

1:5005000  1:2815100 


63:0005000:  58:5885759 

55:6005000!  49:0075287 


3:3905000  . 
7415000 


2:40050001  2:2825100 

90:0665666  85:457|9Ô4 
4:0005000  3:9905215 
3:0005000  4:9475660 


20  Ordenados  e gratificações. 

21  Porcentagem 


3:0005000 


5:2005000! 

7:5505000 


8215534  . 5 ; 

5 (a)  2:982J22t 

5 (a)  1:511542o- 


5 (b)  1:0515945 

5 (a;  9295710 

5 (a)  1:0825000 

5-  5 


4:9315913 

2185900 


4:4115241 

6:5925713 


10:S005000i  4:2385695  6:561$305| 


1175810 


4:60857021 


-5  (»)  1:9*75 


1565000  2:8445000 


4:8835036  3165964  8 

2:3165869  5:2335131  / 8 


446:7915666  415:4975594  40:7996028 
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23 

24 

25 


26 

27 


28 

29 


30 

31 

32 


33 


34 


35 

36 

37 

38 

39 

40 


41 

42 
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M«ia  ProTinoUl. 

Ordenados  e gratificações,  inclusive  a 4 * parte 
do  ordenado  ao  escrivão,  na  fôrma  do  art.  81 
da  lei  n.  1127  de  4 de  Fevereiro  de  1859. . 

Porcentagem 

Alafael  de  casa 

Expediente,  jornal  de  um  servente  c outras 
despezas 


Oolleotorln». 


Porcentagem 
Livros 


Ageaolai. 

% 

Ordenados  e gratificações 

Alaguei  de  casa,  expediente,  livros  e reforma 
de  utensílios 


Barreirai,  ponte»  e barcas  de  pas- 
sagem administradas* 

Porcentagem  aos  cobradores 

Aluguel  de  casas 

Expediente,  livros  de  talões  e custeio  da  barca 
de  passagem  no  porto  do  Commercio. . ... . . 


Coito  putollco. 

Gratificação  de  3000000  só  no  anno  desta  lei, 
a 33  sacerdotes  que  auxiliem  os  parocbos 
das  cidades  e villas  na  qualidade  do  coad- 
jutores   

Guisamentos  a 121  parochos 


Escola  Normal. 


Ordenados  e gratiGcaçôes 

Pensões  de  300000  mensaes  a 6 pensionistas. 

Aluguel  de  casas 

Expediente  e jornal  de  um  servente 

Compêndios  para  os  alamnos,  livros  para  a 

bibliolheca  e utensílios 

Compra  de  mappas  e instrumentos 

Imstrucçâo  secundaria* 


Ordenados  e gratificações  aos  dous  porteiros 

existentes — . . . .....  . ... 

Gratificação  ao  professor  dá  cadeira  de  laUm 
em  Atvjra  dos  Reis ••  • * 


^latpuúit 
votpbuei  lei 
a.  164». 

Impertucia 

desfèaM'^^ 

* exeieieie. 

■ - y 

' jrafSMKiii 
despeadida. 

446:7911666 

415:4978594 

BI 

23:3666666 

5:8208000 

1:4008000 

21:5951316 

5:9968688 

1:3998980 

9008000 

1:0158990 

HM 

133:8118225 

9008000 

121:1078828 

1:0868000 

12:7038397 

8 (■ 

28:8008000 

28:4288629 

3718371 

6:7808000 

5:3708327 

1: 409|673 

8:0008000 

2:6528000 

4:4958158 
1:384 f295 

3:5048842 

1:2678705 

1:7608000 

1:1598920 

0008080 

9:9008000 

24:2008000 

! 

8 

16.2678737 

9:9008000 

7:9328263 

15:6008000 

2:1608009 

1:2008000 

6008000 

. 15:4328859 
1:2208612 
1:2008000 
í 9878140 

• 

1678141 

9398388 

• 

8 

2:0608000 

2:0008000 

i 1:8028320 

i 2778000 

>!  . 1978680 

> 1:7238000 

2:800800( 

) 2:797883! 

i 28167! 

8008001 

) 7918371 

5 88624 

— 7Sfc341$55' 

7 649:314860 

2 83:2878729 

■«V 


* votada.' 


W 


9:504$956 


8' 

176f688 
' # 

1151990 


8 

186|000 


8 

8 


S 


$ 

8 


$ 

$ 


387#140 

8 
8 


I 

* 


10:3705774 


:llpertantia 
votada  iia  lei 
n.  1646. 


Transporte. 


In.trucç&o  primaria. 

Ordenados  e gratificações  a 300  professores 
vitalicios.  eflectivos  c provisorios,  inclusive 
os  tres  allemíes  de  Tetropolis,  e os  que 
poss&o  ser  nomeados  para  escolas  abertas  em 
virtudfe  do  art.  1 0 da  lei  n.  1,490  ile  17  de 
Outubro  de  1810,  e para  as  escolas  creadas 

posteriormente 

Gratificações  na  fórma  do  art.  1*  § 9»  da  lei 
n.  1,490:  de  8003000  a 7 professores  que 
contão  mais  de  25  annos  de  serviço;  de  6003 
a M,  que  conlão  mais  de  20  annos  de  ser- 
viço, ,e  de  400^000  a 26,  que  contão  mais 
de  15  annos  de  serviço 


nos  de* 15  annos  de  magistério  publico  nesta 

província,  a 3003000  cada  nm 

Gratificações  a professores  substitutos,  que 
possão* ser  nomeados  em  virtude  do  arl.  Io 

§ 10  da  lei  n 1,490 

GratiGcações  dc  53000  aos  professores  públi- 


cos, por  alumno  que  ap 
Jueuci  de  casas  para  30 


Aluguel  de  casas  para  300  escolas 

Custeio  de  300  escolas • • 

Ajtida  de  custo  aos  professores  removidos. . . . 

Utensílios  para  trabalhos  de  agulha. 

Utensílios  e moveis  para  escolas  novamente 
creadas  e reforma  dos  das  existente^. . . • . • 
Impressão  e acquistòo  de  compêndios  para 

uso  dos  alumnos 

Despezas  com  títulos  dos  membros  do  conse- 
lho, inspectores  parochiaes  c de  distnctos . . 
Subvemão  a escolas  particulares  que  receberem 
alumnos  pobres,  na  fórma  do  art.  2°  da  lei 
„ n.  1.4TÍ0,  e do  art.  Io  § 4:°  da  de  n.  1,490. . . 
Para  execução  da  lei  n.  1,511  de  23  dc  Outu- 
bro de  1871,  que  estabeleceu  a instruccào 
primaria  obrigatória . . . . . • - • • • ■ • y * * * • • 
Para  execucào  da  lei  n.  1,632  de  25  de  No- 
vembro de  1871,  que  creou  as  escolas  noc- 
turnas   * 

I>ollcia  e segurança  publica- 


10:000^000  5:129$72ll  4:S70$279 


20:0008000 


tf  20:0008000 


20:000jj000  1188886  10:8318114 


58  Para  despezas  de  segurança  publica. . .... . . . • 5:0008000 

59  Conduccão  de  presos  de  uns  para  outros  mu- 

nicípios da  província,  c despezas  extraordi-  & 

nanas 6:1665000 

60  Aluguel  de  casas  para  prisões ... • • • • • • • • 

61  Vestuário,  sustento,  dietas  e medicamen  o 35-oooSOOO 

para  òs  presos  pobres  da  capital  da  proyincia.  - • # 

62  ldem  para  os  presos  pobres  das  cadèas  d 18:0003000 

outros  municípios. . . • v 

63  Luz,  asseio  das  prisões  e dos  Prcso3,inclusive 

a illuminacàoanterna  da  casa  de  detenção  de 

Nicthíeroy,  expcdienteeou^d«^zas d 2:C003000 

mesma  casa  e do  hospilar  dos  presos  . .... 


5:0003000 

6:1663000 


4:9703258 

3:2123834 


35:0003000  31:4023199 

18:0003000  20:9973540 


õí  0003000 


283742 

2:9533166 

3:5973801 


9463000  1:0543000 


1.390:8293557  1.151:6153347  252:5823524 


b 


NYTCBEZA  U DRSPEZA. 


Transporte.. 


01  Ordenados  e gratificações  aos  empregados  da 
casa  de  detenção  de  Niclhcroy 


Corpo  policial. 

Vencimentos  dos  oíüciacs,  praças  cl»'  prrt  c 

cavalgaduras 

Quartéis  para  os  destacamentos 

Luz  para  os  quaTteis 

Transportemos  destacamentos  e praças  em  ser- 

MedK^mentôs  para  o hospital  do  quartel  e dos 
destacamentos,  e honorários  a médicos .... 

Livros  e papel  para  a escripluraçào 

Remonta  de  cavallos * 

Compra  de  correiarac,  armamento,  arreios  e 

concertos  dos  mesmos 

Utensílios  do  rancho,  cozinha  c outros  para  os 
quaiteis  da  capital  c dos  destacamentos.  ... 
Funeral  de  praças 

IUuminaÇttO  publica. 

Custeio  de  150  combuslores,  calculados  cada 
um  a96jJ0P0  por  

Saude  publica 


G:OOOSOOO 


2:000$000j 

600&OOG  i 


7(>  Pessoal  do  Instituto  Vaccinico . 


9315710  1:0685290 

995$960|  S ía; 


72:000^000  74 : 126#627 


900#000  1 : 0995990 


Ot>ras  publicas.  | 

Reparos  e conservação  de  estradas,  construccao 
conservação  de  pontes  e ontras  obras  de- 
cretadas , feitas  por  admimstra^o  ou  por 
contrato,  inclusive  o atalho,  concerto  e re- 
paro da  estrada  que  partindo  da  vdla  de 
Itacuahv  passe  pela  freguezia  do  Bananal, 
comas  pontes  necessárias,  evá  termmarna 
estação  de  Queimados  ou  Maxambomba, 
onde  fòr  mais  conveniente.  Construcçào  de 

estradas  de  rodagem  ™a^dp^dn  ’ com  à 
vereentes  ã via  ferrea  de  T).  Pedro  11,  çom  a 

Sk  de  5 mires  e.  3 .-jS 

d^riive  nunca  superior  a 5 °,®,e  curvas  nao 

menores  de  15  metros  dc  raio;  inclusive  1 .17i;cò3g065  642:3025780  528:760528o 

compra  de  casas  para 
“pubE  de  inslrucçâo  primam,  pre- 
ferindo-se as  localidades  onde  estiver  gni- 

padatnaior  população,  ou  onde  não  se  puder  -0;000j}0(K)  2:2*88883  41:7218111, 

i PampaeS ^mln  Municipal' de iuguat.y 

mmJí j_ Ij^osooo 

0,  lue  v ru,<->.ooiO/<anl  OÇ*Q-  143ff28G 


3:0008000 


3.114:1118522  2.263:3348480|  029:1438280 


80  Juros  de  1 */•  à Companhia  da  estrada  de  ferro 

do  Cantagallo 

81  Juros  k empreza  organisada  polo  Dr.  Octaviano 

Rocha,  para  a estrada  de  ferro  do  porto  da 
Piçdade  â raiz  da  serra  dc  Thcresopolis 

Serviços  contratados. 

82  Subvençio  k empreza  de  um  vapor  de  reboque 

no  porto  de  S.  João  da  Barra 

83  Subvenção  á empreza  de  navegação  do  rio  lta- 

bapoana * 

Empréstimo  X*rovinclal. 

84  Juros  de  5756  apólices  que  existem  em  circu- 

lação  

85  1 % dc  amortização  sobre  a emissão  lotai 

86  Juros  de  4445  apólices  amortizadas 

® Petioal  lnactlvo. 

87  Empregados  aposentados 

88  Professores  jubilados 

89  Reformados 


25:5528093  1:9608302 

21:7248501  2:9108643 


Subsidio  ás  Camaras  Munlcipaes. 

Subsidio  às  camaras  municipaes  da  província, 
na  fôrma  da  lei  n.  1478  de  4 de  Janeiro 
de  1870 


217:0008000  140:8718949  76:1288051 


Dospezas  diversas. 

91  Telegrapho  electrico,  sendo  10:0008000  para  a 

implicação  da  linha  existente  e sua  conti- 
nuação, e 1:3008000  para  custeio  e serviço 
de  ápparelhos  da  linha  entre  Villa-Nova  e 
Cachoeira 

92  Fóros  de  terrenos 

93  Substituição  de  empregados. . . . ... 

94  Luz  para' o corpo  aa  guarda  da  direciona  de 

fazenda • ••  • 

95  Restituição  de  impostos  cobrados  em  annos 

96  Dcspen3  eventoaes,  sendo  6 : ÓÓÕjjÒÓl)  para  gra- 

tificações extraordinárias  aos  empregados  da 
......  direciona  de  fazenda,  que  forem  incnmbiJos 

da  tomada  de  contas  e liquidação  da  divida 
activa,  ÍOra  das  horas  do  expediente  da 

97  Pa5amento°a  credores  de  exercícios  findos,  j 

dentro  dos  créditos  votados  nas  dinerentes 
verbas  das  leis  de  orçamento  de  exercícios 
anteriores 


11:9508000  10:4038800 

1168460  548000 

3:0008000  2:69S8094 

2008000  73$18Ô 

3:0008000  2:3898295 


1:5468200 

628460 

3018906 

126$820 

6108705 


16:0008000  10:0078658  5:992$342  ;8 

200:0008000  302:5338925  8 (c)  102:5338925' 

:.217:7788000|3.040:C698027 1.298:1658293  121:0568320 


O 


I 


(a)  A del&eraçâo  de  31  de  Março  de  1873  abrio  credilos  complementares  ua  importância  de  17r270$460 

(b)  0.  decrelo  n.  1807  do  27  de  Dezembro  de  1872  abrio  credilo  paru  occorrer  .a  insnfüciencia  destas 

(c)  As  portarias  presidcnciaes  dc  26  de  Julho  de  1872  e de  17  de  Março  de  1873  autorisàrio  a des- 


Contadoria  da  Directoria  de  Fazenda  da  Província  do  Rio  dc  Janeiro,  20  de  A bril  de  1873. 


100 

101 

102 

103 

104 


NATUREZA  DA  DKSPKZA. 


Transporte. 

Subvenção  ao  Imperial  Instituto  Fluminense 
de  Agricultura,  conforme  a lei  n.  1452  de  11 

de  Janeiro  de  1869 

Para  a creaeãode  bibliothecas  populares 

Bepotltob. 

Porcentagem  pela  arrecadação  dos  bens  do 

evento  e restituição  destes 

Subvenção  pelo  produeto  liquido  de  quatro 
loterias  para  cons|rucçio,  continuação  c re- 
paros de  matrizes  c aequisição  de  paramen- 
tos e alfaias 

ldem  de  tres  ditas  em  beneficio  das  casas  de 
caridade  da  provinda,  inclusive  o hospital 
de  S.  Joio  Baptista  da  cidade  dc  Macahé  e as 

pens&e»  do  Instituto  dos  Surdos-Mudos 

ldem  de  duas  ditas  para  cadèas  e casas  dc 

detenção 

Restituição  de  prêmios  de  bilhetes  do  loteria . . 


Imporlanciu 
votada  na  lei 
u.  16(6. 


4.2n-.n8$ooo 


5:0008000 

12:0008000 


4.437:0008000 


Créditos  extraordinários 

Por  conta  de  créditos  especiats 

Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy. 


Importância  do  produeto  de  cinco  loterias  ex- 
Irahidas  para  indemnisar  o cofre  proviucial 
da  lomma  que  adiantou  para  a desapropria- 
ção da  linha,  estação  e mais  obras  accesso- 
rias  do  ramal  da  estiada  de  ferro  desde  o 
Porto  das  Caixas  até  Villa-Nova,  da  qual 
fez-se  a competente  amortização  na  conta  de 
movimento  de  fundos  e foi  dada  em  despeza 
definitiva  • 


Saldo  em  dinheiro  que  passou  para  o exercido 
de  1873 


Movimento  de  fundos. 


1128000 


82:8008000 


62: 1008000 


4.437:0008000 


Importância 
despendida  n* 
exercido. 

Exeessa 

da  impértigeig. 
votada  sobre  a 
despendida. 

Exeessinf  VÍ 
a votada.  1 

3.040:6698027 

1.298:1658293 

— 

% 

■MH 

5:0008000 

8 

8 

8 

12:0008000 

8 . 

40J100 

N 

718900 

8 

82:8008000 

! 

8 

8 

44:6668667 

17:4338333 

8 

15:0058492 

26:3948508 

$ 

2:9258000 

12:8858000 

$ 

3.191:1068286 

743:1548847 

3 934:2618133 
4858895 

3.934:7478028 

38:3858487 

121:0568320 

3.973:1328515 

"i 

_i 

■ 

4.076:632$51E 

820:4158038 

| 

j^S 

BB 

mSm 

para  occorrer  a insnfficiencia  destas  verbas, 
verbas. 

pender  por  conta  desta  verba  até  120: 0008000  .além  da  quaulia  nella  votada. 


No  impedimento  do  Sr.  Contador,  o Chefe  de  Secção  .-João  Pinto  ot  F.  Mendes  Anlas. 


4 


s 

Bemenstração  classificada  da  receita  e despeza  da  caixa  de  rendas  ordinárias  da 

■5'V-  « 


receita. 


•Quota  de  4 •/,  cobre  o café 

Quota  de  3 % sobre  o 

„Quota  de  3 •/.  sobre  o algodüo  u o fumo 

^Decima  urbana 

mlente  sobre  o consumo  do  aguardente 

i^ContribuiçSo  de  policia • • • • 

.'imposto  de  208000  na  compra  o venda  de  escravos 

ilidem  de  28000  sobre  o gado 

> Solto  de  heranças  c legados. 

"Direitos  de  portagem , 

•Rendimento  deproprios  provinciacs 

•Cobrança  da  divida  activa 

^Emolumentos 

iMultas 

‘Rendimento  de  pennas d’agua • • v ' 

'•■Rendimento  do  ramal  da  estrada  de  ferro  entre  Villa  Nova  e o l orlo  das 

^Reposições,  pelos  meios  concedidos  no  art.  l.°,  § 2.°  da  lei  n.  1240  de  20  dc 
* l>e7.oiTihr^  ae  1861 


OCpOSltO*. 

Bens  do  evento  menos  • — *.y  * ’ * ' A'  * ' ’ * 

Producto  liquido  de  4 loterias  para  matrizes,  3 para  casas  de  caridade  e 4 para 

pnsões •..••#♦••••••••••••♦ 

Prêmios  de  bilhetes  de  loteria  n3o  reclamados . 


382:7188950 

7:9948367 

8818427 

638000 

1:0508000 

1:1208000 

1:0628500 

8 

5:0898199 

17:984843!) 

3128500 

8 

3:4098475 

1308737 

1448000 


Rendimento  do  hospital  de  S.  João  Baplista  de  Nictheroy. 


421:9608591 


41:4008000 

8 - 41:4008000 

463:3608591 
938200 


■;  . . , 1Q,.  463:4538791 

Importância  que  passou  para  esla  caixa  por  conta  do  saldo  do  exercício  ue  18  <3 470:0008000 

933:4538791 

Movimento  de  fundos 21:4868810 


954:9408601 


* 


Proviacia  do  Rio  de  Jaaeiro,  cffectuadas  de  Janeiro  a Março  do  exercício  de  1973:- 

despeza. 


I ' 


9 

— li 

' 1 '-i 

*• 

9 

9 j ?' 

' 

4: 533(322 
9 

: i 

ff 

' t- 

' ,1 

■ J) 

309000 

4:563(322  i 

8 4049753 

t, 

: 

2519040 

9 

’ 9 

8:656(393  S 

6:4249241 

1839240 

6:607(481 

8:6899426 
6:183(623 
■ 9 

95(900 

ü 

13:268(949  í 

14:970(257 

1:408(710 

9 

9 

16:378(967  - 

648(209 

; 9 

618(209 

3:592(322 

620(925 

233(332 

561(620 

5:008(199 

1:449(855 

1:449(855 

9 

2:4889292 

2:591(231 

1029939 

10 

11 


12 

13 

14 

15 


10 

17 

18 
19 


20 

21 


22 

23 

24 

25 


20 

27 


28 

29 


Ueproiontaçfio  provincial. 

Subsidio  aos  membros  da  assombléa  legislaliva  provincial. 
Indcn.nisaç’0  para  despezasde  viagem 


ftcorotarla  da  aMomblcu* 

Pessoal * 

Publicação  dos  debates * * ’ 

Impressões,  expediente,  encadernações  c compra  de  livros  para  a bibliotheca. 


decretaria  do  govorno. 


Pessoal 

Expediente,  inclusive  o do  gabinete  c jornal  de  um  servente. 

Impressões  de  leis,  relatórios  e aclos  do  governo 

Aluguel  da  casa  para  a secretaria 


l>lroctorÍa  do  Instrucçüo. 


Pessoal 

Expediente  e jornal  de  um  servente. 


I>ircctoria  do  obras  putolica*. 

Ordenados  e gratificações 

Gratificações  addicionaes ' • ,V  * 

Vencimentos  dos  dous  eugenbeiros  fiscacs  da  estrada  de  ferro  de  Cautagallo. 
Expediente,  compra  e concerto  de  instrumentos 


Oirectoriu  dc  fazenda. 

Pessoal • i • « • • • 

Expediente,  jornal  de  um  servente  e compra  de  livros 

Impressão  do  balanço,  orçamento  e relatório  do  director 

Ajuda  de  casto  aos  collectores  e empregados  da  direciona  que  forem  mspec- 
cionar  os  registros 


dulzo  dos  feitos 


Ordenados  e gratificações 

Porcentagem 


Mesa  provincial» 


Ordenados  e gratificações * 

Porcentagem 

Expediente,  jornal  do  um  servente  e outras  despezas # 


Collectorias. 


Porcentagem. 
Livros 


Agoncias. 


Ordenados  e gratificações 

Aluguel  dc  casas  e expediente. 


4 

£ 


dl:  172(606 


Transporte. 


J3.U’i'Oiru»i  poittoa  o l>4i'om  «lo  piiHMagoni  utln>lnlt.tr<j<lux. 


30 

-.11 

32 


33 

:U 


35 

te 

37 

te 

te 

-10 


41 

12 


4;l 

44 

45 
4G 
41 

48 

49 

50 

51 

52 

53 

54 

55 


Porcentagem  aoi  «•olirailor.-s. 

A-lujiuM  ilc  casa*. 

Expediente 


Oui t o i>«« bilro. 


(«ratificações  a e.adjucloie-.. . 
Giiisamentos  a 121  parorhias. 


ICfCOUt  MOVIIlUl. 


Ordenados  e pralilicaçõe* • ••. 

Pensões  de  3();>0{i0  mensaes  a sois  pensiuntd  

Aluguel  dc  casa 

Expediente  e jornal  de  um  servenle ••••••■ 

Compêndios  para  os  alunmos,  livros  para  a bibliothera  u uten>ilio> 

Compra  de  mappas  a instrumentos 


61: 1*728006 


lufcíi  nic<;:‘»0  J-oeim daria. 


Ordenados  e grjliiieaeòes  aos  doas  professores  exisUnles. . . • * • 

Gratificação  no  professor  da  cadeira  de  latim  em  .Angra  dos  Keis 


^;i«0$2*79 
1188923 
2008000 
588000 
.1868200 
8 


;tt9$998 

GG$66G 


I iistruecão  primaria. 


Ordenados  e gratificações v * ■ ^ a * * ; * V : ' * * V Yon 

MS  TtSS&XS&SZà 
gSBSStSSi 

Aluguel  de  casas  para  300  escolas 

Custeio  dc  300  escolas 

Ajuda  de  custo  a professores  removidos 

Utensílios  para  trabalhos  de  agulha... • * * * *fw  pVistentcs 

Utensílios  e moveis  para  escolas  e reforma  dOb  das  e 

Impressão  e aequisiçào  de  compondes  para  uso  os  parochiaes  e de 

Uespeza  com  tilulos  dos  membros  do  conselho,  mspeaores  i* 

districto • 

* * '« *>'  »"•  *■  e'lab'""° 

rifssl» 

as  escolas  nocturnas 
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Policia  o segurança  publica. 

pezas  extraordinárias..... 

Idem^para  E presos  pobres  ia: * “ jfSjSs°í^filtaSáo  inlema  j* 

VaíS,” “r^»“  ♦ «“ 
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808000 
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87 
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Corpo  policial. 


Vencimentos  dos  officiaos,  praças  de  prct  c cavaliiaduras. 

Quartéis  para  os  destacamentos  

Luz  para  os  quartéis ...V.V.V. ..  .... ” . ..  

Transporte  do  destacamentos  e praças  em  serviço 
Medicamentos  para  o hospital  do  quartel  c dos  (íestacamentos,  o honorá- 
rios a médicos 

Livros  e papel  para  a escripturaçào. 

Hcmouta  de  cavallos.  1 !."!!."!! ! 

Compra  de  correame,  arreios,  armamento  e couuertos 

Utensílios  do  rancho,  cosinha  e outros  para  os  quartéis  da  capital  c dos 

destacamentos t 

Funeral  de  praças ...  


Illuminuçtto  publica. 

Custeio  de-  750  combuslores,  calculados  cada  um  a 968000  por  anno  . . . . 


Saud«  publica. 

Pessoal  do  iastHulo  vaccinico 


Oljras  publicas. 

Reparos  e conservação  de  estradas,  contrucçào  e conservação  de  pontes  e 

outras  obras  decretadas,  inclusive  obras  de  matrizes I 

Com  a conslrucçào  ou  compra  de  casas  para  escolas  publicas  de  inslrueeào 

primaria 

Para  pagar-se  á Camara  Municipal  de  Itaguahy  a quantia  com  que  auxiliou 
os  cofres  provinciaes,  segundo  as  leis  ns.  6o5,  708  e 820  de  6, 10  e 19  de 
Outubro  de  1853,  1854  e 1855 


Garantia  d©  juro*- 

Juros  de  1 % ú Companhia  da  estrada  de  ferro  de  Cantagalio 

Idera  à empreza  organisada  pelo  Dr.  Oclaviano  Rocha,  para  a estrada  de 
ferro  do  porto  da  Piedade  ã raiz  da  serra  de  Theresopolis 


Serviços  contratados* 

Subvenção  ã‘emprcza  de  um  vapor  de  reboque  no  porto  de  S.  João  da  Barra. 
Idem  ã empreza  de  navegação  do  rio  Itabapoana 


Empréstimo  provincial. 

Jnrcs  de  5,756  apólices  que 'existem  em  circulação. . . . 

1 •/•  de  amortização  sobre  a emissão  total 

Juros  de  4,445  apólices  amorlisadas 


Pessoal  in  activo. 


Empregados  aposentados 
Professores  jubilados... 
Reformados 


Subsidio  ás  Oamarai  Munloipaos. 

Subsidio  âs  Camaras  Municipaes  da  província,  na  fôrma  da  lei  n.  1,4^8  de 
4 de  Janeiro  de  1870 


107:125130# 

« 1 

63:6558623 

714S9C2 

210SC60 

1:9668200 

| 

3068700 

8 

1:3008000 

1:7485600 

368970 

458000 

1 

V 

09:4448115* 

■ J 

t 

5:5588286 

5:5588286  U 

1 

T 

V 

1888332 

•I 

■2 

26:0498559 

$ 

2 

8 

8 

20:0498559  | 

i 

3 

8 

8 

i 

8 1 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

# 
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220:0248311 

Contadoria,  20  de  Abril  de  1S73. 


Transporte 

OCupc/Uh  «1  l ^ O 

Telegrapho  cUm:Ii ico , 

Fóros  do  terrenos 

Substituição  dc  empregados 

Luz  para  "o  corpo  th  guarda  da  Ui rectoria  de  Fazenda 

Restituição  de  impostos  cobrados  em  unnos  anteriores 

Despezas  oventuaes 

Pagamento  íi  credores  dc  excrcicio*  lindos 

Subvenção  ao  Imperial  Instituto  Fluminense  d"  Agricultura,  conforme  a lei 

n.  1,452  de  11  de  Janeiro  de  18(11) 

Para  r reações  de  liihliol luvas  populares 


22O:024$3íT 


01)^082 

:K1$100 

5$580 

$ 

;>8:W8o 
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l:()3í>#892 


Oiv j>oslt  os. 

porcentagem  pela  arrecadação  dos  bens  do  evento  e restituição  dastes 

Subvenção  pelo  prodacto"ü([uido  dc  quatros  loterias  para  construirão  e 

reparos  de  matrizes  e acquisieão  de  paramentos  e alfaias 

Idem  dc  tres  ditas  om  benetieio*das  Casas  de  Caridade  da  Província,  inclu- 
sive o hospital  de  S.  João  Baptistada  cidade  de  Maeahé  o as  pensões  do 

Instituto  dos  Surdos  ãludos 

Idem  de  duas  ditas  para  cadòas  e casas  de  detenção • • 

Restituição  de  prêmios  de  billmtes  d-1  loterias  ...  


■i  Oditos  extraordinários 

,i 

í|  Ho>|iibl  «•'“  S.  .loào  KaplisU  de  NiWIiw.n . . . 

Ü 

■I 

;t 

*!  Movimento  th:  fn!nlo> 

;l 

1 Saldo  i'\isli*nt<?  no  dia  31  tl<»  Manjo 


m?$ooo 


~Õ2$000 

221: 80715203 

12:000$000 

233:S07$203 

2:65~$669 

236:464$812 

106:981$169 


943:446$041 

11:4945560 

954:9405601 


o Desembargador  Presidente  da  Província  do  Kio  de  Janeiro,  atlendeinlo  á insufíi- 
ciencia  das  quantias  votadas  nos  §§  4o,  5*,  7%  8%  18°,  23",  25",  27",  38“,  62* , 66%  69’, 
74*  e 87",  bem  como  no  § 75“ . todos  da  Lei  n.  1,646  de  18  de  Dezembro  de  1871, 
conforme  a demonstração  apresentada  pela  Directoria  de  Fazenda,  resolve,  autorisadó  pelo 
art.  3*  da  mesma  Lei,  abrir  um  credito  complementar  da  importância  de  dezesete  contos 
duzentos  e setenta  mil  quatrocentos  c sessenta  réis  (17 :270M60)5  sendo  ade  15:143#833 
para  occorrer  âo  pagamento  das  despezas  do  exercício  de  1872,  feitas  com  os  ramos  do 
serviço  publico  de  que  tratão  os  primeiros  dos  referidos  paragraphos,  e a de  2:i26#627 
para  as  do  ultimo;  licando  de  nenhum  effeito  todas  as  portarias  e despachos  anteriores 
que  autorisárão  a abertura  de  créditos  á proporção  que  se  tornarão  necessários,  visto 
se  acharem  todos  incluídos  nos  que  ora  são  abertos. 

Palacio  do  (íoverno  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  31  de  Março  de  1873. 


qU anctl  fojé  f/í  'jfimtaj  çFwvafa. 


D©monstra<jílo  clow  <:;x'odlto»  complomontaroH  quo  tôm  de 
sor  abortos , d©  oonformldado  com  o ai*t.  3.“  da  lol 
n.  1640  do  IS  do  Dozembro  do  1871,  para  oocorror 
d lnsulíloioricla  das  vorbas  dos  parafsraplion  cio  a i*t.  3." 
da  mosma  lol,  abaixo  mencionados. 


• Importância 

NATTRKZA  IU  DESPEZA.  ; votada 

Importância 

Odilos 

1 da  lei 

na  lei  n.  1646. 

papa.  1 

1 

complementares. 

Sfloroturla  du  avwom  blón. 

I 

•1  Publicado  dos  debates * I 

0 excesso  é devido  às  prorogações  da  sessão  da  as-  j 
sombléa  legislativa  provincial/  j 

.r)  Impressão,  expediente,  encadernação  e compra  de  livros  para 

a bibliolheca ”, 

I n excesso  é devido  ã mesma  causa  qne  o do  $ pre- 
; cedente 

t 

Sooroturla  tio  jjcovorno 

7 j Expediente,  inclusive  o do  gabinete,  e jorna)  de  um  servente.  ; 

I K'  devido  o excesso  á maior  importância  despendida 

com  o expediente  e mais  serviços  que  correm  por 
conta  desta  verba. 

8 Impressão  de  leis,  relatórios  e aclos  do  governo,  reimpressão 

da  legislação  de  18(52  e publicação  de  actos  oíficiaes 

Provém  «o  excesso  do  maior  custo  da  impressão  de  leis 
e dos’  annexos  ao  relatório  apresentado  A assem  bica  | 
legislativa  provincial. 

Dlroctorla  «Io  fa/ondu. 


Provém  o excesso  do  maior  custo  da  impressão  e hro-  í 
chura  do  relatorio  do  directnr.  balanço  de  1871  e í 
orçamento  para  1873. 

Mo«u  provincial. 


j Procede  a diíTcrença  de  ler  a lei  votado  nnu  porcenla-  i 

■ gem  correspondente  á arrecadação  de  1,940:0005000  I 

i e ter  sido  arrecadada  a quantia  de  2/208:4575685. 

25  | Expediente»  jornal  de  um  servente  e outras  despezas j 

| Provém  a diíTcrença  de  maior  despeza  feita  com  os  j 
objerlos  necessários  para  o expediente. 

i * 

! CollcctoriíK. 


O excesso  é devido  A,  maior  quantidade  de  livros  íor- 
j necido?  para  a collectoria. 

Escola  normal, 

38  Expediente  e jornal  dc  um  servente 

O excesso  é devido  ã maior  importância  despendida  com  j 
; aequisição  de  objectos  necessários  para  o expediente.  I 

j Policia  o sogtirança  publica. 

62  | \ estuário,  sustento  e dietas  para  os  presos  pobres  das  ca- j 
; deas  dos  municípios  da  província,  a excepçào  do  da  capital . j 
: ()  excesso  provém  da  maior  despeza  feita  com  a ali- . 

j uicnlaçfio  dos  presos  pobres. 

j Corpo  policial. 

66  I Quartéis  para  os  destacamentos 

O excesso  é devido  a maior  numero  de  destacamentos  \ 

! ^ estabelecidos  cm  diversas  localidades.  í 

69  | Medicamentos  para  o hospital  do  quartel  e dos  dostacamen-  ] 

j tos  c honorários  a médicos j 

j O excesso  é devido  á ruaior  despeza  feita  com  os  me-  j 
dicamentos  e honorários  a médicos  para  as  praças } 
dos  destacamentos.  * : 

74  Funeral  de  praças j 

i O excesso  é devido  ao  acerescimo  de  despeza  tVita  com  i 
os  funeracs. 

Ulumiuavúo  i»ul>Llc;t. 


O excesso  é devido  ã difierença  de  cambio,  secundo  o | 
qual  é feito  o pagament*  das  prestações,  conforme  o ! 
eontrnclo. 

Pessoal  lnaotlvo. 


Empregados  aposentados • 

O excesso  ê devido  a aposentadorias  «oncedidas  «lu - ! 
rante  o anno  d**  1872.  i 
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Cor  tutoria,  31  de  Marco  de  1872. 


No  impedimento  do  Sr.  Eonladnr,  J • *nn  /*# « dc  .1  Içudes  In  ms. 


